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Nas  pequenas  propriedades  rurais,  principalmente  na  região  sul  do  país,  o  
aquecimento  da  água  relaciona-se  diretamente  ao  bem-estar  da  família,  já  que  
as  atividades  do  dia  a  dia  são  realizadas  com  água  obtida  de  nascentes,  com  
temperatura,  muitas  vezes,  abaixo  de  zero,  o  que  torna  essas  tarefas  penosas.  
As  famílias  costumam  optar  por  três  métodos  de  aquecimento  da  água:  
eletricidade,  GPL  e  a  serpentina  ligada  ao  fogão  a  lenha.  Diante  desta  
realidade,  o  objetivo  deste  trabalho  é  verificar  a  eficiência  e  a  viabilidade  do  uso  
da  energia  solar  para  o  aquecimento  de  água  em  residências  na  área  rural,  
através  de  materiais  alternativos  e  mais  acessíveis.  O  experimento  foi  realizado  
na  propriedade  da  pesquisadora,  que  se  localiza  na  zona  rural  do  município  de  
Rio  do  Sul,  na  região  do  Alto  Vale  do  Itajaí  (SC).  O  aquecedor  solar  combinado  
foi  construído  no  intuito  de  fornecer  água  aquecida  para  as  atividades  
domésticas  e  para  a  manutenção  de  equipamentos  utilizados  nas  atividades  
agrícolas.  Sua  nomenclatura  advém  da  junção  de  dois  diferentes  processos  de  
aquecimentos:  o  de  garrafas  de  plástico  recicladas  e  a  de  mangueira  de  
polietileno  enrolada.  O  sistema  recebe  água  de  uma  das  nascentes  que  
abastece  a  propriedade,  esta  é  conduzida  a  um  galão  de  200  litros,  onde  fica  
armazenada  e  depois  dirige-se  à  algumas  torneiras  e  um  chuveiro  externo.  
Foram  realizadas  três  observações  diárias,  durante  três  semanas,  entre  os  
meses  de  março  e  agosto  de  2021.  A  medição  da  temperatura  da  água  ocorria  
antes  desta  entrar  no  sistema;  dentro  do  galão  e,  por  fim,  nas  torneiras  e  no  
chuveiro.  A  eficiência  do  sistema  foi  comprovada  pela  média  das  temperaturas  
da  água  que  chegava  à  residência  nos  diferentes  horários  e  estações  do  ano  
analisadas,  sempre  superiores  a  da  nascente.  Mas  é  preciso  destacar  que  
sua  melhor  eficiência  foi  no  período  do  verão.  Nesta  estação,  ao  meio-dia  e  ao  
final  da  tarde,  a  água  atingiu  temperaturas  ideais  para  tomar-se  banho,  com  
isso,  os  moradores  não  necessitariam  acionar  o  chuveiro  elétrico.  Apesar  
desta  maior  eficiência  no  verão,  nas  demais  estações  do  ano,  as  temperaturas  
atingidas  proporcionaram  um  bem-estar  e  conforto  térmico  para  a  família,  
principalmente  para  a  manutenção  de  materiais  que  necessitam  ser  lavados  
diversas  vezes  durante  o  dia,  bem  como  a  possibilidade  de  ter  água  mais  
aquecida  na  cozinha,  na  área  de  serviço  e  no  banheiro.  Além  disso,  é  preciso  
apontar  que  a  família  utilizará  menos  energia  elétrica,  GLP  e  lenha,  que  muitas  
vezes  não  tem  sua  origem  certificada  como  não  sendo  oriunda  da  mata  nativa  
local,  o  que  revela  ganhos  importantes,  o  ambiental  e  o  econômico.  Em  
resposta  ao  trabalho  aqui  proposto,  que  era  o  de  aquecer  água  através  de  uma  
metodologia  simples  de  ser  instalada  e  com  baixos  custos,  conclui-se  que  o  
sistema  de  aquecimento  combinado  é  eficiente  e  pode  proporcionar  água  
aquecida  necessária  às  demandas  das  atividades  domésticas  e  produtivas  da  
família.  Por  fim,  destaca-se  a  relevância  social  do  projeto,  pois  este  pode  ser  
levados  a  outras  famílias  agricultoras  familiares.  Suporte  Financeiro  do  Ed.  
53/2019/IFC  CNPq-PIBIC.  
  
